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Amo teus sonhos,
quando tua alma foge de ti e voa,
irriquieto Beija-flor noturno

Voltando na madrugada,
gosto de mar na boca,
seios feito coral, braços e cabelos,
algas me prendendo a ti.

Amo teu silêncio,
quando te dissolves na bruma,
e depois voltas.

Trazendo o sol na voz,

me contando lendas e coisas de teu
desconhecido mundo.

Amo tua ausência,

porque nela te quero mais.
E me faço louco, palhaço, bufão.

Descobrindo nas sombras tua inexistente

presença.
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